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Prof.ª Dr.ª Raquel Alvitos Pereira (SIAPE 1862824) - raquelalvitos@ufrrj.br  

Prof. Dr. Roberto Botelho Rondinini (SIAPE 1333234) - robertorondinini@hotmail.com 
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DADOS GERAIS DO CURSO: 

Tipo: Especialização Lato Sensu. 

Modalidade: Semi-presencial. 

Denominação do Curso: Curso de Especialização em Práticas Inovadoras para o 

Aperfeiçoamento Docente na área de Ciências da Natureza. 

Local de oferta: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e Plataforma Moodle da 

Proext/UFRRJ. 

Nº de vagas: 12 vagas. 

Carga horária: 400 horas. 

Tempo de Integralização: 15 meses. 
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APRESENTAÇÃO 
 

A preparação de profissionais da educação, no Brasil, surge depois do marco da 

independência, quando se cogita a organização da instrução popular. De acordo com 

Saviani (2009), os principais períodos históricos da formação de professores são: ensaios 

intermitentes de formação de professores (1827-1890); estabelecimento e expansão do 

padrão das escolas normais (1890-1932); organização dos Institutos de Educação (1932-

1939); organização e implantação dos cursos de Pedagogia e de Licenciatura e 

consolidação do padrão das escolas normais (1939-1971); substituição da escola normal 

pela habilitação específica de magistério (1971-1996); advento dos Institutos Superiores 

de Educação e das Escolas Normais Superiores (1996-2006). 

 Podemos considerar, então, que a preocupação com a formação de professores no 

Brasil é bem recente. Segundo Gatti (2010), somente nas primeiras décadas do século 

XX, “os ventos da modernização” fizeram aparecer a preocupação com a formação de 

professores para o chamado estudo secundário (que hoje corresponde aos anos finais do 

ensino fundamental e ao ensino médio) em cursos específicos. Até então, esse trabalho 

era realizado por profissionais liberais ou autodidatas e o número de escolas secundárias, 

e o acesso a elas, era bem reduzido, período cujo contexto histórico não pode ser 

esquecido.  

 No final dos anos de 1930, à formação de bacharéis nas Universidades existentes, 

acrescenta-se mais um ano de disciplinas na área educacional, as chamadas disciplinas 

pedagógicas, para a obtenção da licenciatura dirigida à formação de docentes para o 

ensino secundário. Tal modelo de formação era denominado popularmente de “3 + 1”. 

Assim, configuraram-se as licenciaturas, cursos que objetivam formar professores para a 

educação básica: educação infantil (creche e pré-escola), ensino fundamental, ensino 

médio, ensino profissionalizante, educação de jovens e adultos e educação especial. 

Em dezembro de 1996, é publicada a Lei nº 9.394, Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBN/96) e, com ela, alterações são propostas, com um período de 

transição para efetivação de sua implantação, tanto para as instituições formadoras quanto 

para os cursos de formação de professores. Em 2002, as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) para a Formação de Professores são promulgadas e, nos anos subsequentes, as 

Diretrizes Curriculares para cada curso de licenciatura passam a ser aprovadas pelo 

Conselho Nacional de Educação. 
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A Lei 9.394/96, em seu artigo 67 estipula que os sistemas de ensino deverão 

promover a valorização dos profissionais de educação, assegurando-lhes, nos termos dos 

estatutos e dos planos de carreira do magistério, aperfeiçoamento profissional continuado, 

inclusive com licenciamento periódico para esse fim. Esta formação continuada, 

certamente, impactará de forma positiva o chão da escola. Acreditamos que é papel da 

Universidade contribuir com a formação inicial e continuada de professores e, além disso, 

fomentar a pesquisa que contribui para  a reflexão crítica acerca dos processos 

metodológicos, visando romper com uma tradição de formação que historicamente 

reduziu o docente a um conjunto de técnicas e competências, passíveis de controle. 

Isto implica em elaborar e materializar uma proposta curricular de formação 

continuada de professores que reconheça a articulação entre teoria e prática em uma via 

de mão dupla que efetivamente contribua para a construção da identidade do professor. 

Para Pimenta (2001, p. 86) a atividade docente é práxis entendendo-se, a partir de Marx, 

práxis como a “atitude (teórico-prática) humana de transformação da natureza e da 

sociedade. Não basta conhecer e interpretar o mundo (teórico) é preciso transformá-lo 

(práxis).” Desta perspectiva, teoria e prática constituem-se em uma unidade dialética 

indissolúvel. Em assim sendo, é preciso construir espaços no processo formativo dos 

professores que viabilizem uma aproximação desse  profissional as práticas pedagógicas 

que nela se realizam tomando-as como objeto de conhecimento a ser analisado e refletido. 

Esta apropriação da prática pedagógica como objeto de conhecimento exige, como bem 

diz Nilda Alves (2001, p. 17):  

Conjunto de saberes atualizados, adquiridos e necessários no âmbito 

da prática da profissão docente [...] São saberes práticos (e não da 

prática: eles não se superpõem à prática para melhor conhecê-la, mas 

se integram a ela e dela são partes constituintes enquanto prática 

docente) e formam um conjunto de representações a partir das quais 

os professores interpretam , compreendem e orientam sua profissão e 

sua prática cotidiana em todas as suas dimensões. Eles constituem, por 

assim dizer, a cultura docente em ação. 

 

Gatti e Barretto (2009, p. 225), afirmam que “(...) não há uma tradição de 

compromisso das instituições de ensino superior, responsáveis pela formação inicial, com 

o acompanhamento, apoio e atualização contínuos dos profissionais docentes que elas 

formam. Esforços nesse sentido são mais recentes e pontuais.” Acreditamos que a 

Universidade comprometida com a construção de melhores condições socioambientais na 

sociedade, deve assumir essa omnilateralidade em seus processos formativos. Nesta 

direção, o presente Curso de Especialização almeja, possibilitar a atualização de saberes 
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e práticas em diferentes áreas, e desta forma aprofundar o conhecimento e a leitura crítica 

da realidade, imprescindíveis à sua transformação. 

Em assim sendo, é preciso construir espaços no processo formativo dos 

professores que viabilizem uma aproximação do profissional as práticas pedagógicas que 

nela se realizam tomando-as como objeto de conhecimento a ser analisado e refletido. 

Esta apropriação da prática pedagógica como objeto de conhecimento exige, como bem 

diz Nilda Alves (2001, p. 17):   

Ver além daquilo que outros já viram e muito mais: [exige] mergulhar 

inteiramente em uma dada realidade buscando referências de sons, 

sendo capaz de engolir sentido a variedade de gostos, caminhar tocando 

coisas e pessoas e me deixar tocar por elas, cheirando os odores que a 

realidade coloca a cada ponto do caminho diário. 

 

Este ver além, mergulhar com todos os sentidos no cotidiano das escolas envolve, 

necessariamente a formação de um profissional-pesquisador. Neste caso a pesquisa 

assume um lugar estratégico, pois através da análise refletida e sistematizada acerca de 

questões que emergem no/do cotidiano escolar se é possível pensar, elaborar e 

implementar intervenções seguras que se traduzam em melhorias para a qualidade de 

ensino nas escolas públicas.  

A partir desse breve contexto, a Pró-Reitoria de Extensão, através da Escola de 

Extensão, com o intuito de contribuir para a melhoria da educação, apresenta o curso de 

especialização em “Práticas Inovadoras para o Aperfeiçoamento Docente em Ciências da 

Natureza” para os professores da educação básica. 

 

JUSTIFICATIVA  
 

 A formação continuada de professores é o processo permanente de 

aperfeiçoamento dos saberes necessários à atividade docente, realizado ao longo da vida 

profissional, objetivando assegurar uma ação docente efetiva que promova aprendizagens 

significativas. A Lei 9394/96, em seu artigo 67 estipula que os sistemas de ensino deverão 

promover a valorização dos profissionais da educação, o inciso II refere-se ao 

aperfeiçoamento profissional continuado como uma obrigação dos poderes públicos. 

Segundo Demo (2007, p. 11) “investir na qualidade da aprendizagem do aluno é, 

acima de tudo, investir na qualidade docente”. Este investimento acontece pela formação 

continuada dentro e fora do ambiente escolar. Torna-se importante ressaltar que essa 

formação não deve ser realizada nos moldes  da educação bancária (FREIRE, 2005), 

consoante Imbernón (2010, p. 72): 
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(...) não podemos entender a formação permanente apenas como 

atualização científica, pedagógica e cultural do professor, e sim 

sobretudo como a descoberta da teoria para organizá-la, fundamentá-

la. Trata-se de remover o sentido pedagógico comum e recompor o 

equilíbrio entre os esquemas práticos e os esquemas teóricos que os 

sustentam. 

 

Acreditamos que a formação permanente é um fatores que está relacionada à 

melhoria do índice da qualidade da educação escolar. Ressaltamos que precarização em 

infraestrutura escolar, baixos salários no campo da educação, dentre outros, também 

corroboram para que tal índice não avance positivamente. Neste contexto, a instituição 

universitária tem potencial para contribuir com a melhoria da formação docente (inicial e 

continuada). 

Segundo dados do último censo escolar (INEP, 2022), no indicador de adequação 

da formação docente – Brasil 2021, que diz respeito a relação entre a formação inicial dos 

docentes e as disciplinas que eles lecionam nos anos finais do ensino fundamental - com 

exceção de  Educação Física – em nenhuma outra o índice supera 75%, ou seja, 

aproximadamente 25% dos docentes está atuando em área diferente da qual foram 

formados. Isto está em desacordo com a Lei 13.005/2014, que intitui o Plano Nacional de 

Educação, onde a meta 15  tem como objeto de interesse garantir que todos os professores 

da educação básica possuam formação específíca de nível superior, obtida em curso de 

Licenciatura na área de conhecimento em que atuam. O que aponta para uma das 

necessidades na formação continuada, em nível de especialização. 

 Nesta direção, o presente curso de Especialização “Práticas Inovadoras para o 

Aperfeiçoamento Docente em Ciências da Natureza” está em consonância com as 

demandas atuais, onde as mudanças no mundo contemporâneo estão sendo aceleradas, o 

que exige rapidez, conhecimento e criatividade para serem acompanhadas. E assim, urge 

a necessidade de um professor preparado para desenvolver suas atividades neste contexto.   

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral: 

 Promover a formação continuada de profissionais da Educação Básica em nível 

de especialização, na área de conhecimento Ciências da Natureza. 

 

Objetivos Específicos: 

 Refletir sobre  práticas didático-pedagógicas para a Educação Inclusiva; 

 Aprofundar os conhecimentos de ordem político-científico-tecnológico do mundo 

contemporâneo; 
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 Contribuir para o debate do exercício da profissão e as possibilidades de ações dos 

docentes, aprofundando o debate sobre o currículo escolar e sua materialização; 

 Contribuir para a atualização de saberes e práticas na área disciplinar de Ciências 

da Natureza, advindas de vivências do exercício do magistério. 

 

PERFIL E METODOLOGIA DO CURSO 

 

O projeto do curso de Especialização Práticas Inovadoras para o 

Aperfeiçoamento Docente em Ciências da Natureza segue a Deliberação nº 75, de 27 

de junho de 2019, que rege normas e procedimentos para o Regulamento Geral dos 

Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu – Especialização, coordenados pela Escola de 

Extensão-PROEXT, da UFRRJ, as normas e procedimentos do Regulamento Geral dos 

Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu da UFRRJ, aprovado pelo CEPE através da 

Deliberação nº 50, de 26 de maio de 2017, bem como a Resolução nº 1, de 06 de abril 

de 2018, do CNE. 

O curso será ministrado de forma semi-presencial, onde as disciplina do Núcleo 

Comum (Reflexões sobre currículo à luz da BNCC; Noções básicas de educação 

inclusiva; Tecnologias digitais na educação;  Ensino e inclusão social; Educação crítica 

e conhecimento transversal) serão oferertas no formato online (síncrono) e as dos 

Núcleos Específicos (Metodologia e Práticas de Ensino de Ciências Naturais I; 

Metodologia e Práticas de Ensino de Ciências Naturais II; Metodologia e Práticas de 

Ensino de Ciências Naturais III; Pesquisa e Metodologias em Ciências da Natureza)  

presenciais nos finais de semana, com duração de 15 meses, sendo destinado mais 6 

meses a elaboração e defesa do trabalho monográfico. As atividades de orientação e 

conclusão do trabalho de conclusão poderão acontecer nos dois formatos, online e 

presencial. 

 

FREQUÊNCIA MÍNIMA OBRIGATÓRIA 

 

A frequência mínima para aprovação no curso será de 75% (setenta e cinco por 

cento) da carga horária dos componentes curriculares ministrados, conforme o art. 7º da 

Resolução CNE/CES N° 1, de 8 de junho de 2007. 

 

REQUISITOS PARA INGRESSO 

 

Para ingressar no curso o candidato deverá preencher dois requisitos: 

a) Ser portador de diploma de curso superior em Licenciatura em Ciências 
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Biológicas, Física ou Química; 

b) Ser aprovado no processo de seleção. 

 

A seleção dos candidatos será feita através de carta de intenções e análise do currículo. 

 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  

 

Período Código Descrição 
Nome do professor (a) 

Responsável 

Carga 

horária  

1º trimestre                                                                                                                          

(agosto, setembro, outubro) 

    

REFLEXÕES SOBRE O 

CURRÍCULO E A BNCC   
30 

    

NOÇÕES BÁSICAS DE 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA  
  

30 

    

METODOLOGIA E PRÁTICAS 

DE ENSINO DE CIÊNCIAS 

NATURAIS I   

40 

    

ORIENTAÇÃO PARA A  

CONSTRUÇÃO DO TRABALHO  

DE CONCLUSÃO   

20 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO TRIMESTRE: 120 HORAS  

 

Período Código Descrição 
Nome do professor (a) 

Responsável 

Carga 

horária  

2º trimestre                                                                                                                          

(Novembro, Dezembro até 15/12, fevereiro, termino 15 de março) 

    

TECNOLOGIA DIGITAIS NA 

EDUCAÇÃO   
30 

    

METODOLOGIA E PRÁTICAS 

DE ENSINO DE CIÊNCIAS 

NATURAIS II   

30 

    

PESQUISA E METODOLOGIAS 

EM CIÊNCIAS DA NATUREZA   
40 

    

ORIENTAÇÃO PARA A 

CONSTRUÇÃO DO TRABALHO  

DE CONCLUSÃO   

20 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO TRIMESTRE: 120 HORAS  
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Período Código Descrição 
Nome do professor (a) 

Responsável 

Carga 

horária  

3º trimestre (abril, maio e junho) 

    ENSINO E INCLUSÃO SOCIAL   30 

    

EDUCAÇÃO CRÍTICA E 

CONHECIMENTO 

TRANSVERSAL   

30 

    

METODOLOGIA E PRÁTICAS 

DE ENSINO DE CIÊNCIAS 

NATURAIS III   

40 

    

TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DE CURSO   
20 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO TRIMESTRE: 120 HORAS  

 

  TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 40 

  CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 400 

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

  Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma atividade obrigatória da matriz 

curricular e será desenvolvido pelos alunos sob orientação de docentes do curso. A 

indicação dos orientadores será realizada até o final do primeiro trimestre, de modo a 

permitir a interação aluno-orientador e iniciar a discussão e execução do plano de 

atividades a serem desenvolvidas. O TCC versará sobre temas relacionados a área de 

Ciências da Natureza, e será apresentado na forma produto didático, com embasamento 

teórico-metodológico. Durante as atividades acadêmicas “Orientação para a construção 

do Trabalho de Conclusão”, realizadas no primeiro e no segundo trimestres, serão 

apresentadas as etapas de desenvolvimento, a formatação do trabalho escrito bem como 

a sua apresentação. 

CERTIFICAÇÃO 

 

Os alunos que cumprirem 240h (dois trimestres) receberão um Certificado de 

Aperfeiçoamento. E, os que cumprirem as 360h (três trimestres) e o trabalho de 

conclusão de curso receberão o Certificado de Especialização em Ciências da Natureza. 
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Anexo 1 – PROGRAMAS ANALÍTICOS DAS DISCIPLINAS 

 

PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: REFLEXÕES SOBRE O CURRÍCULO E A BNCC 

Carga Horária: 30h 

 

OBJETIVOS: Conhecer e Refletir criticamente sobre questões referentes ao processo 

de construção histórica do currículo, tendo como parâmetros as ideologias presentes no 

campo educacional, as políticas implementadas na realidade brasileira e suas bases, as 

relações de poder, a relação entre currículo cultura, formação e trabalho docente. 

EMENTA: Currículo, conceito e história. Teorias do currículo. Relações entre 

currículo, ensino, cultura e sociedade. Currículo e produção do conhecimento no 

cotidiano escolar. Relações entre abordagens epistemológicas e a organização do 

currículo escolar. O currículo na perspectiva multicultural e intercultural em 

articulação com as questões da diversidade. O eurocentrismo e a perspectiva decolonial 

de currículo. O processo de construção da Base Nacional Comum Curricular no Brasil. 

A Base Nacional Comum Curricular e a organização do currículo escolar na Educação 

Básica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceito e história do Currículo; 

2. Teorias do Currículo e estudos culturais;  

3. Bases teóricas entre currículo e cultura; 

4. Currículo/conhecimento/conteúdo;  

5. As contribuições das teorias pós-críticas: o currículo multiculturalista; as 

relações de gênero no currículo; o currículo como narrativa étnico-racial; 

6. O poder da influência colonial na organização curricular e a decolonialidade;  

7. Relações entre currículo, formação de professores e trabalho docente. 

8. O professor como elaborador de currículo;  

9. Currículo por disciplinas, currículo por projetos e currículo por competências;  

10. Currículo oficial e currículo real.  

11. A política educacional, o processo de construção da BNCC e suas implicações 

para o currículo escolar;  

12. A BNCC e o processo de formação humana na lógica da Pedagogia das 

Competências;  

13. As críticas ao estabelecimento de um currículo nacional;  

14. O currículo na sala de aula. 

METODOLOGIA: Ao longo do estudo, os/as estudantes deverão compartilhar suas 

aprendizagens utilizando as interfaces de comunicação da plataforma Moodle. Nossa 

metodologia não contempla apenas o auto estudo, investe na aprendizagem 

interativa/colaborativa. Para que o diálogo interativo possa emergir utilizaremos os 

espaços assíncronos dos fóruns de discussão. A mediação pedagógica será realizada 

pelas docentes e discentes. Essas discussões/reflexões devem ser apropriadas 

individualmente ajudando-os/as na elaboração do trabalho final da disciplina. 
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Os encontros serão on line e ocorrerão de forma síncrona (via Webconferência) 

permitindo o debate pontual de conteúdos e também encontros livres e espontâneos 

entre os participantes. Os debates e encontros nos fóruns e webconferências ao logo do 

curso, bem como, as reflexões e registros realizados nas sínteses individuais serão 

fundamentais para a construção do conhecimento individual e coletivo do grupo. 

BIBLIOGRAFIA: 

BÁSICA: 

DUSSEL. E. Europa, modernidade, eurocentrismo. In: LANDER, E. (Org.). A 

colonialidade do saber. Eurocentrismo e Ciências Sociais. Perspectivas Latino-

Americanas. Buenos Aires: CLACSO, 2005. 

FANON.F. Educação Intercultural: mediações necessárias. Ed. DP&A. SNEL: Rio de 

Janeiro, 2003. 

GIROUX, Henri. O Currículo como política cultural. In: Documentos de identidade. 

Uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2001 

 LOURO, Guacira. Cultura, Gênero e sexualidade In: Corpo, gênero e sexualidade: um 

debate contemporâneo na educação.Petrópolis, Ed: Vozes, 2008. 

McLAREN, P. Multiculturalismo Crítico. 3. ed. São Paulo: Cortez; Instituto Paulo 

Freire, 2000. 

MIGNOLO, W.D. Histórias locais/projetos globais. Colonialidade, saberes 

subalternos e pensamento liminar. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003. 

MOREIRA, Antônio F. & SILVA, Tomás T. da. (Orgs.). Currículo, cultura e 

sociedade. 8 ed. Cortez, São Paulo, 2005. p. 59-92. 

OLIVEIRA, I. B. BOAVENTURA AND EDUCATION ON (DE) 

COLONIALIDADE: Curriculum, Dentro e Além do Oeste. Volume 1. Publicado por: 

Sense Publishers, P.O. Caixa 21858, 3001 AW Rotterdam, Holanda. 

https://www.sensepublishers.com/Traduzido do original manuscrito português de 

Nelson Santiago, 2014. 117 

 ______. Sentidos de currículo: entre linhas teóricas, metodológicas e Se59 e 

experiências investigativas / Inês Barbosa de Oliveira, Antonio Carlos Rodrigues de 

Amorim (organizadores). -- Campinas, SP: FE/UNICAMP; ANPEd, 2006. Disponível 

em: . Acesso em: 17 jan. 2018. 

QUIJANO, A. Colonialidade do poder, Eurocentrismo e América Latina, in: A 

colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-

americanas. Ed. CLACSO, Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales, Buenos 

Aires. 2005. Disponível em: . Acesso em 25 jan. 2018. 

SILVA, Tomaz Tadeu (Org.). Currículo e Identidade Social: territórios contestados 

Alienígenas na Sala de Aula: uma Introdução aos Estudos Culturais em Educação. 

Petrópolis: Vozes, 1995. 

_______. Currículo como narrativa étnica e racial. In: Documentos de identidade. 

Uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 

SILVA, Tomaz Tadeu da; MOREIRA, Antonio Flávio (orgs.). Currículo, Cultura e 

Sociedade. Tradução: Maria Aparecida Baptista. 3 ed. São Paulo: Cortez, 1999.  

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade: uma introdução às teorias do 

currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 
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MACEDO, Elizabeth; LOPES, Alice Casimiro (orgs.). Teorias de Currículo. São 

Paulo: Cortez, 2011.  

COMPLEMENTAR: 

FORQUIN, Jean-Claude. As abordagens Sociológicas do Curriculo: orientações 

teóricas e perspectivas de pesquisa. Educação e Realidade, 21(1):187-198, jan.�un. 

1996 

SCHMIDT, Elizabeth Silveira. Currículo: uma abordagem conceitual e histórica. 

Publ.UEPG Ci. Hum., Ci. Soc. Apl., Ling., Letras e Artes, Ponta Grossa, 11 (1): 59-69, 

jun. 2003 

PERIÓDICOS CIENTÍFICOS E OUTROS: 

CANDAU, V. Diferenças Culturais, Interculturalidade e Educação em Direitos 

Humanos, 2012. Disponível em: www. Scielo.com.br Diferenças Culturais, Cotidiano 

Escolar e Práticas Pedagógicas. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro-

PUC-Rio Brasil, 2011. Disponível em: 
http://www.curriculosemfronteiras.org/vol11iss2articles/candau.pdf 

MIGNOLO. W.D. . Colonialidade: O lado mais escuro da modernidade. Tradução de 

Marco Oliveira Duke University, Durham, NC, EUA. Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro (PUC-Rio), Rio de Janeiro – RJ, Brasil. DOI 10.17666/329402/2017. 

2003. Disponível em: 

/www.scielo.br/j/rbcsoc/a/nKwQNPrx5Zr3yrMjh7tCZVk/?format=pdf&lang=pt 

AGUIAR, Márcia Angela da S.; TUTTMAN, Malvina T. Políticas educacionais no 

Brasil e a Base Nacional Comum Curricular: disputas de projetos. Em Aberto, 

Brasília, v. 33, n. 107, p. 69-94, jan./abr. 2020 

GIARETA, Paulo Fioravante; LIMA,Cezar Bueno de; PEREIRA, Tarcísio Luiz.  A 

política curricular da BNCC e seus impactos para a formação humana na perspectiva 

da pedagogia das competências. RIAEE – Revista Ibero-Americana de Estudos em 

Educação, Araraquara, v. 17, n. esp. 1, p. 0734-0750, mar. 2022.  

ALVARENGA, Elda; SILVA, Erineusa Maria da; Mello, Míriam Morelli Lima de. 

Políticas públicas de formação de professores/as em gênero e diversidade sexual: entre 

interdições e disputas, o que resiste? Formação em Movimento v. 3, i. 3, n. 7, p. 826 - 

846, especial, 2021.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.curriculosemfronteiras.org/vol11iss2articles/candau.pdf
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PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: NOÇÕES BÁSICAS DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Carga Horária: 30h 

 

OBJETIVOS: Abordar a temática de Inclusão na Educação, especificando as 

principais questões relativas a essa problemática.  

Estudar e confrontar diferentes marcas teóricas nessa área. 

Entrar em contato com os principais resultados de pesquisas atuais. 

Discutir características e potenciais de diferentes ambientes e ferramentas adaptadas 

para atender a diversidade dos alunos.  

Envolver os participantes na análise de atividades e situações. 

EMENTA: Estudos sobre as relações entre práticas docentes, aprendizagem e 

inclusão. Reflexões sobre questões relativas à complexa orquestração de contextos 

escolares que respeitem a diversidade de seus atores, com intuito de compreender esses 

contextos, tanto do ponto de vista teórico quanto prático no âmbito do ensino nas 

diferentes áreas em nível fundamental. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Deficiências e Necessidades Educacionais Especiais 

2. Inclusão e Educação Especial: aspectos teóricos 

3. Desenvolvimento e uso de recursos didáticos 

4. Mediadores educacionais em contexto inclusivo 

5. Educação, cegueira ou baixa visão 

6. Educação e surdez 

7. Educação e autismo 

8. Educação e déficit intelectual 

9. Educação e altas habilidades 

10. A sala de aula inclusiva 

METODOLOGIA: Aulas teóricas. Apresentação de Seminário. Realização de 

vivências. 

BIBLIOGRAFIA: 

BÁSICA: 

ALONSO, J.A. (2003): Revista del Colegio de Doctores y Licenciados. Madrid, Octubre 

de 2003, 16 páginas. http://www.centrohuertadelrey.com/doc/cdl2003.pdf 

BORGIOLI, G. (2008). A critical examination of learning disabilities in mathematics: 

Applying the lens of ableism. Journal of Thought, Paulo Freire Special Issue. 

http://www.freireproject.org/content/journal-thought-springsummer-2008.  

BRASIL. (2007). Ministério da Educação. Evolução da Educação Especial no Brasil. 

Secretaria de Educação Especial. Brasília: MEC/SEESP, 11p. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/brasil.pdf. Acesso em 16 mar 2008. 

_____. (1994). Ministério da Educação e Cultura. Política Nacional de Educação 
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Especial. Brasília: SEESP/MEC. 

_____. (1998). Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares 

nacionais: Adaptações Curriculares / Secretaria de Educação Fundamental. 

Secretaria de Educação Especial. Brasília: MEC/SEF/SEESP, 62p. 

COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. (Org). (2004). Desenvolvimento 

Psicológico e Educação 3: Transtornos de desenvolvimento e necessidades 

educativas especiais. Tradução Fátima Murad. 2a Ed. Porto Alegre: Artes Médicas  

COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. (Org.). (1995). Desenvolvimento 

Psicológico e Educação: Necessidades educativas especiais e aprendizagem 

escolar. Tradução Marcos A. G. Domingues. Porto Alegre: Artes Médicas, v. 3. 

COSENZA, Ramon M. GUERRA, Leonor B. Neurociência e Educação. Porto Alegre: 

Artmed, 2010. 

GONZÁLEZ, E. (Coordenador). (2007). Necessidades educacionais específicas. 

Tradução: Daisy Vaz sde Moraes. Porto Alegre: Artmed. 

HAZIN, I. & MEIRA, L. (2004). Múltiplas interpretações para a zona de 

desenvolvimento proximal na sala de aula. IN: M. Correia (Orgs). Psicologia 

e Escola: uma parceria necessária. Campinas: Alínea. 

HEALY, L., & FERNANDES, S.A.A.H. (2011). Relações entre atividades sensoriais 

e artefatos culturais na apropriação de práticas matemáticas de um aprendiz 

cego. Educar em Revista (Impresso), v. Esp., p. 227-244. 

HONKASILTA J., SANDBERG E., NÄRHI V. & JAHNUKAINEN M. (2014): ADHD 

in the context of Finnish basic education, Emotional and Behavioural Difficulties, 

DOI: 10.1080/ 13632752.2014.883789. 

MANTOAN, M. T. É. (2003). Inclusão escolar:  O que é? Por quê? Como fazer? São 

Paulo: Moderna. 

MENDES, E. G. A radicalização do debate sobre inclusão escolar no Brasil. Revista 

Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 11, n. 33, p. 387-405, 2006. 

VYGOTSKY. (1997). Obras escogidas V – Fundamentos da defectología. 

Traducción: Julio Guillermo Blank. Madrid: Visor. (p. 11-40) (Coletânea de artigos 

publicados originalmente em russo entre os anos de 1924 a 1934). 

 

COMPLEMENTAR:  

RADFORD. (2006). Elementos de una teoría cultural de la objetivación. Relime –

Revista Latinoamericana de Investigación en Matemática Educativa, Publicación 

Oficial de Investigación del Comité Latinoamericano de Matemática Educativa. 

Número Especial, pp. 103-129. 

SACKS, O. (2011). Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Tradução: Laura 

Teixeira Motta. São Paulo: Companhia das Letras 

SACKS, O. (2010). O olhar da mente. Tradução: Laura Teixeira Motta. São Paulo: 

Companhia das Letras 

SACKS, O. (2006). Um antropólogo em Marte: sete histórias paradoxais. Tradução 

de: Bernardo Carvalho. 4. ed. São Paulo: Companhia das Letras.  

VIGOTSKI, L. S. A Defectologia e o Estudo do Desenvolvimento e da Educação da 

http://www.matematicainclusiva.net.br/pdf/Relacoes_entre_atividades_sensoriais_e_artefatos_culturais_na_apropriacao_de_praticas_matematicas.pdf
http://www.matematicainclusiva.net.br/pdf/Relacoes_entre_atividades_sensoriais_e_artefatos_culturais_na_apropriacao_de_praticas_matematicas.pdf
http://www.matematicainclusiva.net.br/pdf/Relacoes_entre_atividades_sensoriais_e_artefatos_culturais_na_apropriacao_de_praticas_matematicas.pdf
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Criança Anormal. Tradução de SALES, D. R., OLIVEIRA, M. K., MARQUES, 

P. N. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.37, n. 4, p. 861-870, dez. 2011. 

 

PERÍODICOS CIENTÍFICOS E OUTROS:  

Não há periódicos específicos na área de Educação Matemática Inclusiva. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: METODOLOGIA E PRÁTICAS DE ENSINO DE 

CIÊNCIAS NATURAIS I 

Carga Horária: 40h 

 

OBJETIVOS: Proporcionar formação continuada ao professor visando a melhoria do 

Ensino de Ciências através de: a) transposição didática de conteúdos de Química, 

Física e Biologia, b) domínio de seus conteúdos relevantes e de métodos de ensino c) 

criação de material didático lúdico alternativo d) elaborar sequências didáticas com 

atividades didático-pedagógicas para diferentes espaços educativos d) aprimoramento 

do pensamento crítico-reflexivo sobre a nossa realidade possibilitando o 

desenvolvimento da cidadania tendo como meio a Ciência. 

EMENTA: A seleção de conteúdos no ensino fundamental. A experimentação, 

espaços formais e não formais e o ensino de Ciências. Metodologias ativas. Produção 

de materiais didáticos lúdicos. Resolução de problemas no ensino de Ciências. 

Tendências e práticas de pesquisa em ensino de Ciências. Avaliação em ensino de 

ciências. Relação entre conhecimento científico, conhecimento popular, conhecimento 

escolar e o ensino de Ciências, técnicas e recursos didáticos para o ensino das Ciências 

Naturais. Atividades de prática de ensino: planejamento, avaliação e ensaios 

pedagógicos. Tecnologias digitais no ensino de Ciências. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Fundamentos para a elaboração e utilização de atividades experimentais para o 

ensino da Física, Química e Biologia. 

2. Práticas de Experimentação nas aulas de Ciências envolvendo as áreas de 

Química, Física e Biologia. a) Técnicas em Microscopia Óptica, b) Prática em 

fotossíntese e biodiversidade invisível, c) Separação de misturas, d) Prática de 

acidez e basicidade, e) Criação de equipamentos científicos em material 

alternativo. 

3. A problemática da experimentação no ensino de Ciências; as possíveis formas 

de contornar as dificuldades: utilização de materiais didáticos alternativos. 

Metodologias ativas. 

4. Educação formal e não-formal e o ensino de Ciências. 

5. Princípios básicos do uso do lúdico no ensino de Física, Química e Biologia. 

METODOLOGIA: Exposição dialogada. Discussões. Estudo de textos selecionados. 

Experimentação didática. Trabalhos de experimentação em grupos. Atividades práticas 

em laboratório e espaços não formais. 

BIBLIOGRAFIA: 

BÁSICA: 

1. CACHAPUZ, Antônio et. al. A necessária renovação no ensino de Ciências. São 

Paulo: Cortez, 2005. 

2. CARVALHO., A. M. P. & GIL-PEREZ, D. Formação de Professores de Ciências. 

São Paulo: Cortez, 1995. 
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3. DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: 

fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez. 364 p. 2011. 

4. DIAS MATOS, J. Aprendendo na Prática - Ensino de Ciências Para Crianças Por 

Meio de Jogos e Atividades; São Paulo: Porto de Ideias, 2012. 

5. FRATESCHI Trivelato, S.; LOURO Ferreira Silva, R.; CARVALHO, A. M. P. 

Ensino de Ciências Col. Ideias Em Ação; São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

6. GOHN, M. G. Educação não formal e o educador social: atuação no 

desenvolvimento de projetos sociais. São Paulo: Cortez, 2010. 

7. HUDSON, D. Dificuldades específicas de aprendizagem: Ideias práticas para 

trabalhar com: dislexia, discalculia, disgrafia, dispraxia, Tdah, TEA, Síndrome de 

Asperger e TOC. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2019. 

8. KENSKI, V. M. Tecnologias e ensino presencial e a distância. Campinas, São Paulo: 

Papirus, 2012. 

9. LEMOS, A. Cibercultura, tecnologia e vida social na cultura contemporânea. Porto 

Alegre: Sulina, 4o ed. 2008. 

10. MCMANUS, P. Educação em museus: pesquisa e prática. MARANDINO, M; 

MONACO, L (Orgs.) São Paulo: FEUSP, 97p. 2013. Disponível em: 

<http://www.geenf.fe.usp.br/v2/wp-

content/uploads/2013/03/Educa%C3%A7%C3%A3o-em-Museus-versao-web.pdf.pdf> 

Acesso em: 08 de fevereiro de 2022. 

11. MÓL, G. S. (Org.). O Ensino de Ciências na Escola Inclusiva. Campos dos 

Goytacazes, v. 1 e v. 2, RJ: Brasil Multicultural, 2019. 

12. RIVAL, M. Os grandes experimentos científicos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

1997. 167p. (Ciência e Cultura). 

13. SANTOS, Flávia Maria Teixeira dos; GRECA, Ileana Maria. Pesquisa em ensino 

de Ciências no Brasil e suas Metodologias. São Paulo: UNIJUI, 2006 

14. WEISSMANN, Hilda (Org.). Didática das ciências naturais: contribuições e 

reflexões; Porto Alegre: ARTMED, 1998. 

 

COMPLEMENTAR:  

1. FRANCALANZA, H. O livro didático de ciências no Brasil. São Paulo: 

FE/UNICAMP, 2004. 

2. LEPORO, N.; DOMINGUEZ, C.R.C. Alfabetização científica na educação infantil: 

quando os pequenos visitam o museu de ciências Anais do VIII Encontro Nacional 

de Pesquisa em Educação de Ciências; Campinas: Abrapec, 2011. 

3. MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais SECRETARIA DE 

EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL; Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

4. MOREIRA, M.A. Ensino e Aprendizagem: a teoria de Ausubel. PADES/UFRGS, 

1981. 

5. MORTIMER, E.F. Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Ed. 

UFMG, Belo Horizonte, 2000. 

6. POZO, J. I. (ORG.) A solução de problemas: aprender a resolver, resolver para 

aprender. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

7.SÁNCHES, Celso; RIBEIRO, Tiago. Ciências como Histórias do Mundo: dilemas e 
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dicotomias nas aulas de Ciências para a Pedagogia In: Ensino, Saúde e Ambiente. 

V 5, p. 83-93, abril; UFAM: Ciabrasilis, 2012. 

8. WISSMANN, H. Didática das Ciências Naturais: contribuições e reflexões. Porto 

Alegre: Artmed, 1998 

9. ZANON, Dulcimeire Volante; FREITAS, Denise de. A aula de ciências nas séries 

iniciais do ensino fundamental: ações que favorecem a sua aprendizagem In: 

Ciências & Cognição. V 

10. Didatização Lúdica no Ensino de Química/Ciências: Teorias de aprendizagem e 

outras interfaces", Cleophas, M.G. e Soares, M.H.F.B., São Paulo: Ed. Livraria da 

Física, 2018. 

 

PERIÓDICOS CIENTÍFICOS E OUTROS:  

1. ATKINS, P.W. Físico-química - Vol. 1 e 2 - 9ª Ed., 2012. 

2. AULER, D.; DALMOLIN, A. M. T.; FENALTI, V. S. Abordagem Temática: 

natureza dos temas em Freire e no enfoque CTS. ALEXANDRIA Revista de Educação 

em Ciência e Tecnologia, v.2, n.1, p. 67-84, 2009. 

3. CAMPOS, G. Q. Uma Proposta de Experimentos Demonstrativo-investigativos para 

o Ensino de Equilíbrio Químico. Trabalho de Conclusão de Curso para a obtenção do 

título de Licenciatura em Química da Universidade de Brasília, 2016. 

4. CARDOSO, PJ; ZANGRANDO, Z. Texto de Apoio a Professores de Química: Uma 

proposta de Ambiente Virtual de Aprendizagem no ensino de conceitos relacionados a 

Equilíbrio Químico.  

5. CHEMELLO, E; Ciência Forense: Impressões Digitais; Química Virtual, 2006. 

6. DULLIUS, M. M.; QUARTIERI, M. T. Atividades experimentais de ciências exatas 

para os anos INICIAIS - LAJEADO: ED. DA UNIVATES, 2017. 

7. FREITAS, C. S. S.; LOPES, E. S. PINTO, B. C. T. Potencialidades do uso de uma 

trilha ecológica educativa para a percepção e problematização socioambiental. Revista 

Práxis, v. 13, n. 25, P. 107-116, 2021. 

8. GASPAR, A., “Atividades experimentais no ensino de física: uma nova visão 

baseada na teoria de Vigotski”, São Paulo: Editora Livraria da Física, 2014. 

9. GRAU, D., GUAUS, E., MARTINEZ, M., CALVET, A., FARRAN, A, SALAN, N, 

ALVAREZ, D, GORCHS, R, ALMAJANO, MP, MORILLO, M, GARRIDO, N. 

GREDIQ-RIMA: The evolution of a teaching project of 

experimentation in chemistry. Procedia - Social and Behavioral Sciences 46, 858 – 

862, 2012. 

10. GUIMARÃES, M; VASCONCELLOS; M. M. Relações entre educação ambiental 

e educação em ciências na complementaridade dos espaços formais e não formais de 

educação. Revista Educar, v. 27, p.147-162, 2006. 

11. JUNIOR, W. E. F. Carboidratos: Estrutura, Propriedades e Funções. Química nova 

na Escola, n. 29, 2008. 

12. MARCHI, MI.; REGINATTO, VP.; MULLER, APK.; KLIEMANN, GL. Galinho 

do tempo: Um jogo didático para auxiliar o ensino-aprendizagem do conteúdo 

equilíbrio químico no ensino médio. ATIVIDADES EXPERIMENTAIS DE 

CIÊNCIAS EXATAS PARA OS ANOS INICIAIS, p.50, 2017. 
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13. NÓVOA, A. Firmar a posição como professor, afirmar a profissão docente. 

Cadernos de Pesquisa, v. 47, n. 166, p. 1106-1133, 2017. 

14. SALES, F. H. S.; SILVA, R. S. Um Olhar Inclusivo Sobre o Ensino das Ciências e 

da Matemática. Curitiba: Appris, 2017. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: ORIENTAÇÃO PARA O TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO I - CIÊNCIAS NATURAIS 

Carga Horária: 20h 

 

OBJETIVOS: Discutir, junto aos cursistas, o planejamento e a concepção dos projetos 

para a elaboração do trabalho de conclusão de curso. 

EMENTA: Fundamentos da investigação científica. Pesquisa descritiva, exploratória e 

causal. Perguntas, hipóteses, variáveis e métodos. Trabalho de Conclusão de Curso. 

Sequências Didáticas. Relato de Experiência. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Reflexões sobre a prática docente em Ciências Naturais. 

2. Temas relevantes para a pesquisa e os fundamentos da investigação científica. 

3. Tipos de pesquisa: descritiva, exploratória e causal. 

4. Perguntas, hipóteses, variáveis e métodos. 

5. Elaboração de um trabalho de conclusão de curso. 

6. Sequência Didática e Transposição Didática.  

7. Organização de um relato de experiência 

METODOLOGIA: Encontros dialógicos com discussão e compartilhamento de temas 

e propostas de trabalho de conclusão de curso por parte dos cursistas. Organização 

lógica da proposta de trabalho. Definições metodológicas. Apresentação pelos cursistas 

do planejamento para o trabalho de conclusão de curso. 

BIBLIOGRAFIA: 

BÁSICA: 

AMADO, J. 2014. Manual de Investigação Qualitativa em Educação. (2ª edição). 

Imprensa da Universidade de Coimbra. 

FORTIN, M-F. (2000). O processo de investigação – da concepção à realização. 

Loures: Lusociência. 

RAMOS, P. e STRUCHINER, M. & GIANNELLA, T. 2009. A pesquisa baseada em 

design em artigos científicos em ambientes de aprendizagem mediados pelas 

tecnologias de informação e comunicação no ensino de ciências: uma análise 

preliminar. VIII ENPEC - Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências. 8 

de Novembro de 2009. 

SOUZA, J. M. 1997. Investigação em educação: novos desafios. In A. ESTRELA & J. 

FERREIRA (Orgs). Métodos e técnicas de investigação científica em educação. (pp. 

661 - 672). Lisboa: AFIRSE Portuguesa. Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação. Universidade de Lisboa. 
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COMPLEMENTAR:  

GIL, Antonio Carlos et al. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 

2002. 

GATTI, B. 2003. A Pesquisa em Educação: pontuando algumas questões metodológicas. 

Nas Redes da Educação. [Online] Outubro de 2003. [Citado em: 20 de junho de 2014.] 

http://www.lite.fae.unicamp.br/revista/temas.html. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: TECNOLOGIA DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

Carga Horária: 30h 

 

OBJETIVOS: Desenvolver atos de currículos e práticas educativas mediadas por e com 

as tecnologias digitais, mais precisamente o digital em rede, refletindo como estas 

condicionam processos sociotécnicos e culturais relacionais ao fenômeno da cibercultura 

e suas implicações para com os processos educacionais formais, não formais e informais. 

EMENTA: Cibercultura, redes sociotécnicas e currículos online. Informática e 

Sociedades. A informática na educação: histórico, políticas, fundamentos, dispositivos e 

interfaces, práticas educativas e atualidades. Práticas educativas mediadas por 

dispositivos computacionais em rede. Multiletramentos digitais críticos. Educação 

Online e Híbrida. Narrativas digitais. Pensamento computacional. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Informática e Sociedade; 

2. Cibercultura e Cultura Digital; 

3. A internet como um direito humano; 

4. Processos de inclusão e exclusões digitais dentro e fora do Brasil; 

5. Políticas de informática na educação dentro e fora do Brasil; 

6. Informática na Educação (histórico, políticas, fundamentos, dispositivos e 

interfaces, práticas educativas e atualidades); 

7. Multiletramentos digitais críticos; 

8. Educação Online e Híbrida. Narrativas Digitais; 

9. Pensamento Computacional (plugado e desplugado). 

METODOLOGIA: Desenvolveremos situações de aprendizagens baseadas por 

metodologias de projetos e atos de currículos híbridos, convergindo atividades a 

distância com pedagogias online e off-line.  

BIBLIOGRAFIA: 

Série de livros Informática na Educação, CEIE-SBC. Livre e de acesso gratuito:  

https://ieducacao.ceie-br.org/  

 

[Livro 1]  

Informática na Educação: fundamentos e práticas. 

Organizadores: Edméa Santos; Fábio Ferrentini Sampaio; Mariano Pimentel 

ISBN: 978-65-87003-40-5 

 

*Educação online: aprenderensinar em rede (Rosemary dos Santos; Mayra Rodrigues 

Fernandes Ribeiro; Felipe da Silva Ponte de Carvalho); 

 

*Paradigmas, concepções e abordagens nos processos contemporâneos de educação e de 

formação (Adriana Rocha Bruno; Ana Maria Di Grado Hessel; Lucila Pesce); 
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*Mediação didática lúdica no contexto da Informática na Educação (Cristina D’Ávila; 

Mônica Massa; Antonete Xavier); 

 

*Práticas de curadoria como atividades de aprendizagem na cultura digital (Patrícia B. 

Scherer Bassani; Emanuele Biolo Magnus); 

 

*Projetos de aprendizagem nas aulas de informática educativa; 

 

*Formação docente em tempos de cibercultura: que tal educar em vez de apenas ensinar? 

(Lucia Maria Martins Giraffa; Daiane Modelski; Cristina Martins); 

 

*Weblivro social: reconfigurando autoria-produção-distribuição-divulgação-consumo de 

conteúdos educacionais online (Mariano Pimentel, Edmea Santos, Fábio Ferrentini 

Sampaio). 

 

[Livro 2]  

Informática na Educação: autoria, linguagens, multiletramentos e inclusão 

Organizadores: Edméa Santos; Mariano Pimentel; Fábio Ferrentini Sampaio 

ISBN: 978-65-87003-41-2 

 

*A autoria coletiva no contexto da educação em tempos de cibercultura (Mirian Maia do 

Amaral, Maristela Midlej Silva de Araujo Veloso, Tatiana Stofella Sodré Rossini); 

 

*O audiovisual e a informática na educação: WebTV, TV digital, TV Móvel, YouTubers 

(Simone Lucena); 

*Literacia digital como competência para a cidadania global (Scheila Wesley Martins, 

Joaquim Welley Martins, Fernanda Maria Melo Alves); 

 

*Multiletramentos e informática na escola (Marcelo El Khouri Buzato); 

 

*(Re)pensar os processos educativos escolares sob o olhar da inclusão digital (Karina 

Marcon, Vitor Malaggi); 

 

*Instrumentos culturais de aprendizagem: recursos de informática que favorecem o 

processo de inclusão (Angélica Monteiro; Mara Monteiro da Cruz); 

 

*Deficiências e tecnologia assistiva: conceitos e aplicações (José Antonio dos Santos 

Borges, Angélica Fonseca da Silva Dias, Juliana Coutinho Oliveira); 

 

*Aprendizagem Inclusiva em Ciências e Matemática com Tangíveis (Thais Helena 

Chaves de Castro, Cláudia Regina Flores). 

 

[Livro 3]  

Informática na Educação: interatividade, metodologias e redes  

Organizadores: Mariano Pimentel; Edméa Santos; Fábio Ferrentini Sampaio 

ISBN: 978-65-87003-36-8 

 

*Interatividade no b-learning: contribuições à docência na cibercultura (Marco Silva); 

 

*Hibridismo tecnológico e as práticas em Informática na Educação (Eliane Schlemmer; 
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Luciana Backes; Daniel Lopes); 

 

*Uso de aplicativos com a colaboração entre pares para aplicação didática no ensino 

superior;  

 

*Criação de interface de aplicativos: uma experiência de aprendizagem colaborativa no 

ensino superior (Patrícia Lupion Torres; Raquel Pasternak Glitz Kowalski; Luciane 

Hilú); 

 

*Mobilização de outras formas de ensinoaprendizagem: o uso de metodologias ativas de 

aprendizagem para promover a colabor(ação) (Maria Carolina S. de Souza;) 

 

*Contextos Emergentes da Educação Aberta: Massive Open Online Courses (MOOC) e 

Recursos Educacionais Abertos (REA) (Elena Maria Mallmann; Juliana Sales Jacques; 

Mara Denize Mazzardo); 

 

*Redes Sociais na Educação (Eliane Schlemmer; Luciana Backes; Daniel Lopes); 

 

*Meios de Conversação (Mariano Pimentel, Leandro Dantas Calvão, Lucia Castro). 

 

[Livro 4]  

Informática na Educação: sociedade e políticas 

Organizadores: Edméa Santos; Fábio Ferrentini Sampaio; Mariano Pimentel 

ISBN: 978-65-87003-43-6 

 

*Cibercultura e Educação (Edméa Santos); 

 

*A História da Informática na Educação no Brasil: uma narrativa em construção (Marcos 

da Fonseca Elia); 

 

*Tecnologias Móveis na Educação: o legado do Projeto UCA para o desenvolvimento de 

propostas pedagógicas no modelo de um dispositivo por aluno (José Aires de Castro 

Filho; Maria Auricélia da Silva; Dennys Leite Maia); 

 

*Políticas públicas e Educação a Distância: de onde viemos e para onde caminhamos 

(Gilda Helena Bernardino de Campos, Bruna Damiana Heinsfeld); 

 

*Informática é Sociedade (Isabel Cafezeiro, Ivan da Costa Marques, Fernando Severo, 

Henrique Cukierman). 

 

[Livro 5]  

Informática na Educação: ambientes de aprendizagem, objetos de aprendizagem e 

empreendedorismo 

Organizadores: Mariano Pimentel; Fábio Ferrentini Sampaio; Edméa Santos 

ISBN: 978-65-87003-34-4 

 

*Design da interação e ambientes de aprendizagem baseados em tecnologia (Maria 

Cecília Calani Baranauskas, Elaine C. S. Hayashi); 

 

*Ambientes Virtuais de Aprendizagem para uma Educação mediada por tecnologias 
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digitais (Alex Sandro Gomes, Edson Pinheiro Pimentel); 

 

*Aprender ao longo da vida através de ambientes pessoais de aprendizagem (Thiago 

Baesso Procaci, Sean W. M. Siqueira, Bernardo Pereira Nunes); 

 

*Arquiteturas pedagógicas para aprendizagem em rede (Crediné Silva de Menezes; 

Alberto Nogueira de Castro Júnior; Rosane Aragón); 

 

*Objetos de Aprendizagem: da definição ao desenvolvimento, passando pela sala de aula 

(Ayla Dantas Rebouças, Dennys Leite Maia); 

 

*Objetos de aprendizagem - uso e reuso & intencionalidade pedagógica (Liane 

Margarida Rockenbach Tarouco; Ana Marli Bulegon; Bárbara Gorziza Ávila); 

 

*Propriedade intelectual, empreendedorismo e busca de informação tecnológica para a 

Informática na Educação (Maria Augusta S. N. Nunes; Rita Pinheiro-Machado). 

 

[Livro 6]  

Informática na Educação: pensamento computacional, robótica e internet das 

coisas 

Organizadores: Fábio Ferrentini Sampaio; Mariano Pimentel; Edméa Santos 

ISBN: 978-65-87003-35-1 

 

*Construção de software educativo, objeto de aprendizagem e recurso educacional 

aberto para o desenvolvimento do pensamento computacional (Alzira Ferreira da Silva; 

Cláudia Vivien Carvalho de Oliveira Soares; Elmara Pereira de Souza); 

 

*A programação em blocos no desenvolvimento do Pensamento Computacional para 

jovens e adultos (Carolina Campos Rodeghiero; Manuel Constantino Zunguze; Rosária 

Ilgenfritz Sperotto); 

 

*Lugar de programação de computadores é na Escola! (Adriano Canabarro Teixeira, 

Milene Giaretta, Daiane Folle); 

 

*Robótica na sala de aula (Fábio Ferrentini Sampaio; Rubens Queiroz); 

 

*Internet das Coisas e objetos inteligentes para a Educação no Século XXI (Denise 

Filippo; Wallace Ugulino). 

 

[Livro 7]  

Informática na Educação: games, inteligência artificial, realidade 

virtual/aumentada e computação ubíqua 

Organizadores: Fábio Ferrentini Sampaio; Mariano Pimentel; Edméa Santos 

ISBN: 978-65-87003-39-9 

 

*Games e educação (Lynn Alves, Isa Neves); 

 

*Games e formação docente (Dulce Márcia Cruz; Daniela Karine Ramos); 

 

*Gamificação e Informática na Educação (Wilk Oliveira; Diego Dermeval; Seiji Isotani; 
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Ig Ibert Bittencourt); 

 

*Computação Afetiva aplicada à Educação (Patrícia A. Jaques, Maria Augusta S. N. 

Nunes); 

 

*Inteligência Artificial aplicada à Educação (Rosa Maria Vicari); 

 

*Sistemas de Recomendação para Educação (Claudia Lage Rebello da Motta; Flávia 

Maria Santoro; Walkir Alexandre Toscano de Brito). 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: METODOLOGIA E PRÁTICAS DE ENSINO DE 

CIÊNCIAS NATURAIS II 

Carga Horária: 30h 

 

OBJETIVOS: Proporcionar formação continuada ao professor visando a melhoria do 

Ensino de Ciências através de: a) transposição didática de conteúdos de Química, Física 

e Biologia, b) domínio de seus conteúdos relevantes e de métodos de ensino c) criação 

de material didático lúdico alternativo d) elaborar sequências didáticas com atividades 

didático-pedagógicas para diferentes espaços educativos d) aprimoramento do 

pensamento crítico-reflexivo sobre a nossa realidade possibilitando o desenvolvimento 

da cidadania tendo como meio a Ciência. 

EMENTA: A seleção de conteúdos no ensino fundamental. A experimentação, 

espaços formais e não formais e o ensino de Ciências. Metodologias ativas. Produção 

de materiais didáticos lúdicos. Resolução de problemas no ensino de Ciências. 

Tendências e práticas de pesquisa em ensino de Ciências. Avaliação em ensino de 

ciências. Relação entre conhecimento científico, conhecimento popular, conhecimento 

escolar e o ensino de ciências, técnicas e recursos didáticos para o ensino das Ciências 

Naturais. Atividades de prática de ensino: planejamento, avaliação e ensaios 

pedagógicos. Tecnologias digitais no ensino de Ciências. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Práticas de Experimentação nas aulas de Ciências envolvendo as áreas de 

Química, Física e Biologia II. a) Tópicos de Biologia Celular, b) Práticas de 

Educação Ambiental em espaço não formal, c) Ciclo da água, d) Práticas 

envolvendo oxidação e redução, e) Extração de DNA de frutas e atuação de 

enzimas, f) Tensão superficial da água. 

2. Utilização de módulos experimentais demonstrativos no ensino de Física, 

Química e Biologia. 

3. Princípios básicos do uso do lúdico no ensino de Física, Química e Biologia. 

4. Avaliação da aprendizagem em Física, Química e Biologia a partir da 

ludicidade. 

METODOLOGIA: Exposição dialogada. Discussões. Estudo de textos selecionados. 

Experimentação didática. Trabalhos de experimentação em grupos. Atividades práticas 

em laboratório e espaços não formais. 

BIBLIOGRAFIA: 

BÁSICA: 

1. CACHAPUZ, Antônio et. al. A necessária renovação no ensino de Ciências. São 

Paulo: Cortez, 2005. 

2. CARVALHO., A. M. P. & GIL-PEREZ, D. Formação de Professores de Ciências. 

São Paulo: Cortez, 1995. 
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3. DIAS MATOS, J. Aprendendo na Prática - Ensino de Ciências Para Crianças Por 

Meio de Jogos e Atividades; São Paulo: Porto de Ideias, 2012. 

4. DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: 

fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez. 364 p. 2011. 

5. FRATESCHI, T. S.; LOURO, F. S.R.; CARVALHO, A. M. P. Ensino de Ciências 

Col. Ideias Em Ação; São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

6. GOHN, M. G. Educação não formal e o educador social: atuação no 

desenvolvimento de projetos sociais. São Paulo: Cortez, 2010. 

7. HUDSON, D. Dificuldades específicas de aprendizagem: Ideias práticas para 

trabalhar com: dislexia, discalculia, disgrafia, dispraxia, Tdah, TEA, Síndrome de 

Asperger e TOC. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2019. 

8. KENSKI, V. M. Tecnologias e ensino presencial e a distância. Campinas, São Paulo: 

Papirus, 2012. 

9. LEMOS, A. Cibercultura, tecnologia e vida social na cultura contemporânea. Porto 

Alegre: Sulina, 4o ed. 2008. 

10. MCMANUS, P. Educação em museus: pesquisa e prática. MARANDINO, M; 

MONACO, L (Orgs.) São Paulo: FEUSP, 97p. 2013. Disponível em: 

<http://www.geenf.fe.usp.br/v2/wp-

content/uploads/2013/03/Educa%C3%A7%C3%A3o-em-Museus-versao-web.pdf.pdf> 

Acesso em: 08 de fevereiro de 2022. 

11. MÓL, G. S. (Org.). O Ensino de Ciências na Escola Inclusiva. Campos dos 

Goytacazes, v. 1 e v. 2, RJ: Brasil Multicultural, 2019. 

12. RIVAL, M. Os grandes experimentos científicos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

1997. 167p. (Ciência e Cultura). 

13. SANTOS, Flávia Maria Teixeira dos; GRECA, Ileana Maria. Pesquisa em ensino 

de Ciências no Brasil e suas Metodologias. São Paulo: UNIJUI, 2006 

14. WEISSMANN, Hilda (Org.). Didática das ciências naturais: contribuições e 

reflexões; Porto Alegre: ARTMED, 1998. 

 

 

COMPLEMENTAR:  

1. FRANCALANZA, H. O livro didático de ciências no Brasil. São Paulo: 

FE/UNICAMP, 2004. 

2. LEPORO, N.; DOMINGUEZ, C.R.C. Alfabetização científica na educação infantil: 

quando os pequenos visitam o museu de ciências Anais do VIII Encontro Nacional 

de Pesquisa em Educação de Ciências; Campinas: Abrapec, 2011. 

3. MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais SECRETARIA DE 

EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL; Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

4. MOREIRA, M.A. Ensino e Aprendizagem: a teoria de Ausubel. PADES/UFRGS, 

1981. 

5. MORTIMER, E.F. Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Ed. 

UFMG, Belo Horizonte, 2000. 

6. POZO, J. I. (ORG.) A solução de problemas: aprender a resolver, resolver para 

aprender. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
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7.SÁNCHES, Celso; RIBEIRO, Tiago. Ciências como Histórias do Mundo: dilemas e 

dicotomias nas aulas de Ciências para a Pedagogia In: Ensino, Saúde e Ambiente. 

V 5, p. 83-93, abril; UFAM: Ciabrasilis, 2012. 

8. WISSMANN, H. Didática das Ciências Naturais: contribuições e reflexões. Porto 

Alegre: Artmed, 1998 

9. ZANON, Dulcimeire Volante; FREITAS, Denise de. A aula de ciências nas séries 

iniciais do ensino fundamental: ações que favorecem a sua aprendizagem In: 

Ciências & Cognição. V 

10. Didatização Lúdica no Ensino de Química/Ciências: Teorias de aprendizagem e 

outras interfaces", Cleophas, M.G. e Soares, M.H.F.B., São Paulo: Ed. Livraria da 

Física, 2018. 

 

PERIÓDICOS CIENTÍFICOS E OUTROS:  

1. ATKINS, P.W. Físico-química - Vol. 1 e 2 - 9ª Ed., 2012. 

2. AULER, D.; DALMOLIN, A. M. T.; FENALTI, V. S. Abordagem Temática: 

natureza dos temas em Freire e no enfoque CTS. ALEXANDRIA Revista de Educação 

em Ciência e Tecnologia, v.2, n.1, p. 67-84, 2009. 

3. CAMPOS, G. Q. Uma Proposta de Experimentos Demonstrativo-investigativos para 

o Ensino de Equilíbrio Químico. Trabalho de Conclusão de Curso para a obtenção do 

título de Licenciatura em Química da Universidade de Brasília, 2016. 

4. CARDOSO, PJ; ZANGRANDO, Z. Texto de Apoio a Professores de Química: Uma 

proposta de Ambiente Virtual de Aprendizagem no ensino de conceitos relacionados a 

Equilíbrio Químico.  

5. CHEMELLO, E; Ciência Forense: Impressões Digitais; Química Virtual, 2006.  

6. DULLIUS, M. M.; QUARTIERI, M. T. Atividades experimentais de ciências exatas 

para os anos INICIAIS - LAJEADO: ED. DA UNIVATES, 2017. 

7. FREITAS, C. S. S.; LOPES, E. S. PINTO, B. C. T. Potencialidades do uso de uma 

trilha ecológica educativa para a percepção e problematização socioambiental. Revista 

Práxis, v. 13, n. 25, P. 107-116, 2021. 

8. GASPAR, A., “Atividades experimentais no ensino de física: uma nova visão 

baseada na teoria de Vigotski”, São Paulo: Editora Livraria da Física, 2014. 

9. GRAU, D., GUAUS, E., MARTINEZ, M., CALVET, A., FARRAN, A, SALAN, N, 

ALVAREZ, D, GORCHS, R, ALMAJANO, MP, MORILLO, M, GARRIDO, N. 

GREDIQ-RIMA: The evolution of a teaching project of 

experimentation in chemistry. Procedia - Social and Behavioral Sciences 46, 858 – 

862, 2012. 

10. GUIMARÃES, M; VASCONCELLOS; M. M. Relações entre educação ambiental 

e educação em ciências na complementaridade dos espaços formais e não formais de 

educação. Revista Educar, v. 27, p.147-162, 2006. 

11. JUNIOR, W. E. F. Carboidratos: Estrutura, Propriedades e Funções. Química nova 

na Escola, n. 29, 2008. 

12. MARCHI, MI.; REGINATTO, VP.; MULLER, APK.; KLIEMANN, GL. Galinho 

do tempo: Um jogo didático para auxiliar o ensino-aprendizagem do conteúdo 

equilíbrio químico no ensino médio. ATIVIDADES EXPERIMENTAIS DE 
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CIÊNCIAS EXATAS PARA OS ANOS INICIAIS, p.50, 2017. 

13. NÓVOA, A. Firmar a posição como professor, afirmar a profissão docente. 

Cadernos de Pesquisa, v. 47, n. 166, p. 1106-1133, 2017. 

14. SALES, F. H. S.; SILVA, R. S. Um Olhar Inclusivo Sobre o Ensino das Ciências e 

da Matemática. Curitiba: Appris, 2017. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: PESQUISA E METODOLOGIAS EM CIÊNCIAS DA 

NATUREZA 

Carga Horária: 40h 

 

OBJETIVOS: Geral: Refletir e compreender a respeito da natureza do método 

científico e o desenvolvimento de pesquisa nas Ciências da Natureza. 

Específicos: 

- Explorar a importância do desenvolvimento científico e sua relação com a qualidade 

do ensino, da aprendizagem e do desenvolvimento social (extensão). 

- Conceituar e caracterizar ciência e conhecimento científico, com caracterização das 

etapas do método científico e da pesquisa; 

- Estimular habilidades para construção de hipóteses a partir da contextualização 

investigativa, seja na solução de problemas ou lacunas de conhecimento; 

- Identificar os diferentes tipos de pesquisa, com apropriação de conceitos sobre 

metodologias quantitativa e qualitativa; 

- Compreender os diferentes procedimentos teórico-metodológicos na pesquisa em 

Educação em Ciências e Biologia; 

- Caracterizar os principais aspectos da análise de dados em pesquisa na área de 

Educação em Ciências e Biologia; 

- Abordar sobre os elementos fundamentais para a construção de um projeto de 

pesquisa; 

- Ética na pesquisa. 

EMENTA: História e epistemologia da ciência. O conhecimento científico e seus 

impactos sociais. O método científico e a pesquisa. A construção de hipótese e as etapas 

da pesquisa. Tipos de pesquisa e análise de dados. Métodos quantitativo e qualitativo: 

os paradigmas e os procedimentos. A pesquisa na área de Educação em Ciências e 

Biologia. Projeto de pesquisa científica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. A UNIVERSIDADE E A PESQUISA 

Relação: universidade e produção de conhecimento científico; A função social 

da pesquisa; Educação, pesquisa, ciência e tecnologia. 

2.  HISTÓRIA E EPISTEMOLOGIA DA CIÊNCIA  

Concepções de Ciência; Método científico; Importância da História e da 

Epistemologia da Ciência para o ensino e a aprendizagem de Ciências e 

Biologia. 

3. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO   

A filosofia da ciência e sua relação com o conhecimento científico; Aspectos 

históricos, evolução e caracterização do método científico.                                                                                               

4. PESQUISA CIENTÍFICA 

Tipologia: classificação da pesquisa quanto à sua natureza, fins e objeto; 

Pesquisa quantitativa e qualitativa.  
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5. O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

Parâmetro e inferência; Universo amostral: população vs. amostra; O tipo de 

pesquisa e seu planejamento; Desenho/tratamento amostral; Técnicas de coleta 

e análise de dados; Análise, interpretação e exposição de resultados.  

6. MÉTODO NA PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E BIOLOGIA 

Paradigmas qualitativos e planejamento das pesquisas qualitativas: focalização 

e contextualização do problema, procedimentos metodológicos e conclusão; 

Procedimentos teórico-metodológicos: o uso do método etnográfico, estudo de 

caso, observação, entrevista, pesquisa-ação, pesquisa participante, história de 

vida, autobiografia, história oral, pesquisa sócio-histórica e cultural, jogo de 

escalas (macroabordagem, microabordagem e mesoabordagem) e metodologias 

visuais na pesquisa em Educação em Ciências e Biologia. 

7. PROJETO DE PESQUISA 

Estrutura, Redação e Apresentação; Itens básicos de composição de um projeto 

de pesquisa: resumo, introdução, objetivos, justificativa, métodos, resultados 

esperados, cronograma, previsão orçamentária, contrapartida e referências 

bibliográficas. 

8. A ÉTICA NA PESQUISA 

A natureza da pesquisa, seus compromissos e responsabilidades; Ética e 

Pesquisa; Comitê de Ética em Pesquisa. 

METODOLOGIA: Aulas expositivas. Leituras programadas. Discussão em grupos. 

Elaboração de trabalhos práticos e simulação de projetos. Apresentação de resultados. 

Palestras com convidados. 

BIBLIOGRAFIA:  

BÁSICA:  

ALVES-MAZZOTTI, A. J. & GEWANDSZNAJDER, F. O método nas Ciências 

Naturais e Sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 1998. 

 

BURKE, P. A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Editora UNESP, 

1992. 

 

MAGALHÃES, J. Tecendo nexos: história das instituições educativas. Bragança 

Paulista: Editora Universitária São Francisco, 2004. 

 

MARCONI, M & LAKATOS, E. Metodologia Científica. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

MORAES, R. Análise de conteúdo. In: Revista Educação, Porto Alegre, v. 22, n. 37, p. 

7-32, 1999. 

______________. Uma tempestade de luz: a compreensão possibilitada pela análise 

textual discursiva. In: Ciência & Educação, v. 9, n. 2, p. 191-211, 2003 

TORRES, L & PALHARES, J. A (org.). Metodologia de investigação em Ciências 

Sociais da Educação.  Braga: Edições Húmus, 2014 – (Colecção Ciências Sociais da 

Educação). 

 

REVEL, J.  (1998). Jogos de escalas: a experiência da microanálise. Rio de Janeiro: 

Fundação Getúlio Vargas. 
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COMPLEMENTAR:  

Artigos científicos serão indicados para leitura e discussão didático-científica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



37 

 

PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: ORIENTAÇÃO PARA O TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO II - CIÊNCIAS NATURAIS 

Carga Horária: 20h 

 

OBJETIVOS: Discutir, junto aos cursistas, o planejamento e a concepção dos projetos 

para a elaboração do trabalho de conclusão de curso. 

EMENTA: Fundamentos da investigação científica. Pesquisa descritiva, exploratória e 

causal. Perguntas, hipóteses, variáveis e métodos. Trabalho de Conclusão de Curso. 

Sequências Didáticas. Relato de Experiência. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Reflexões sobre a prática docente em Ciências Naturais. 

2. Temas relevantes para a pesquisa e os fundamentos da investigação científica. 

3. Tipos de pesquisa: descritiva, exploratória e causal. 

4. Perguntas, hipóteses, variáveis e métodos. 

5. Elaboração de um trabalho de conclusão de curso. 

6. Sequência Didática e Transposição Didática.  

7. Organização de um relato de experiência 

METODOLOGIA: Encontros dialógicos com discussão e compartilhamento de temas 

e propostas de trabalho de conclusão de curso por parte dos cursistas. Organização 

lógica da proposta de trabalho. Definições metodológicas. Apresentação pelos cursistas 

do planejamento para o trabalho de conclusão de curso. 

BIBLIOGRAFIA: 

BÁSICA: 

AMADO, J. 2014. Manual de Investigação Qualitativa em Educação. (2ª edição). 

Imprensa da Universidade de Coimbra. 

FORTIN, M-F. (2000). O processo de investigação – da concepção à realização. 

Loures: Lusociência. 

RAMOS, P. e STRUCHINER, M. & GIANNELLA, T. 2009. A pesquisa baseada em 

design em artigos científicos em ambientes de aprendizagem mediados pelas 

tecnologias de informação e comunicação no ensino de ciências: uma análise 

preliminar. VIII ENPEC - Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências. 8 

de Novembro de 2009. 

SOUZA, J. M. 1997. Investigação em educação: novos desafios. In A. ESTRELA & J. 

FERREIRA (Orgs). Métodos e técnicas de investigação científica em educação. (pp. 

661 - 672). Lisboa: AFIRSE Portuguesa. Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação. Universidade de Lisboa. 
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COMPLEMENTAR:  

GIL, Antonio Carlos et al. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 

2002. 

GATTI, B. 2003. A Pesquisa em Educação: pontuando algumas questões metodológicas. 

Nas Redes da Educação. [Online] Outubro de 2003. [Citado em: 20 de junho de 2014.] 

http://www.lite.fae.unicamp.br/revista/temas.html. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: ENSINO E INCLUSÃO SOCIAL 

Carga Horária: 30h 

 

OBJETIVOS: Refletir sobre as relações entre sociedade, educação e escola 

Analisar o papel da educação em uma perspectiva crítica 

Desenvolver compreensões sobre conhecimento, currículo e transversalidade na escola 

Refletir sobre o trabalho docente na escola frente aos desafios da transversalidade 

EMENTA: Educação e questões étnico-raciais. Educação e gênero. Educação e 

sexualidade. Educação e Questões Etárias. Educação e os sistemas prisionais. 

Educação, Direitos Humanos e Criticidade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Questões étnico-raciais na escola e na sociedade 

2. Racismo, discriminação e violência na escola e na sociedade 

3. Questões de gênero, a escola e a sociedade 

4. Feminismos e a educação 

5. Sexualidade, educação, preconceitos e discriminação 

6. Questões etárias e a educação: educação de jovens e adultos 

7. A privação da liberdade e o cerceamento dos corpos na educação 

8. Educação para os direitos humanos 

9. Educação Crítica 

METODOLOGIA: Aulas expositivas e dialógicas fundamentadas em discussão 

coletiva após leitura ou acompanhamento de textos, filmes, músicas, séries ou 

materiais propostos congêneres, com fomento ao compartilhamento de situações 

vivenciadas pelos alunos-professores em suas escolas para reflexão no grupo. 

BIBLIOGRAFIA: 

BÁSICA:  

APPLE, M. W. A luta pela democracia na educação crítica. Revista e-Curriculum, São 

Paulo, v. 15, n. 4, p. 894-926, 2017. 

CYRINO, R. A produção discursiva e normativa em torno do transexualismo: do 

verdadeiro sexo ao verdadeiro gênero. Crítica e Sociedade: revista de cultura política, 

v. 3, n. 1, p. 92-108, 2013. 

DE JESUS, A. M. “Emicida: AmarElo–É Tudo pra Ontem”–o discurso dos excluídos e 

a reivindicação de espaços culturais fechados no contexto da negritude brasileira. 

Revista Internacional de Folkcomunicação, v. 19, n. 42, p. 327-332, 2021. 

FERREIRA, A. A.; DE C. M., S.. Estudantes da Educação de Jovens e Adultos: 

considerações sobre o perfil e desempenho escolar. Educação: teoria e prática, v. 26, 

n. 52, p. 312-331, 2016. 

KAFER, A. Feminist, queer, crip. Indiana University Press, 2013. 

MAGNABOSCO, Molise de Bem; SOUZA, Leonardo Lemos de. Aproximações 

possíveis entre os estudos da deficiência e as teorias feministas e de gênero. Revista 

Estudos Feministas, v. 27, 2019. 
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NETO, F. M. R. Educação & Desigualdades Sociais no filme Escritores da Liberdade. 

Revista Café com Sociologia, v. 5, n. 1, p. 37-45, 2016. 

SÁ, E. A. A educação em direitos humanos e a prática pedagógica na educação de 

jovens e adultos. 2009. Dissertação de Mestrado. Universidade Federal de Pernambuco. 

RIBEIRO, D. Pequeno manual antirracista. Companhia das Letras, 2019. 

SANTOS, L. R.; DE MENDONÇA, M. C. A Ressignificação do olhar para a periferia 

no videoclipe “A Coisa tá Preta” de Rincon Sapiência. Leitura Flutuante. Revista do 

Centro de Estudos em Semiótica e Psicanálise, v. 12, n. 2, 2020. 

 

COMPLEMENTAR:  
Série Segunda Chamada 

Grupo de Pesquisa Matematiqueer 

 

PERIÓDICOS CIENTÍFICOS E OUTROS:  
Revista Brasileira de Educação Especial. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: EDUCAÇÃO CRÍTICA E CONHECIMENTO 

TRANSVERSAL 

Carga Horária: 30h 

 

OBJETIVOS: Refletir sobre as relações entre sociedade, educação e escola 

Analisar o papel da educação em uma perspectiva crítica 

Desenvolver compreensões sobre conhecimento, currículo e transversalidade na escola 

Refletir sobre o trabalho docente na escola frente aos desafios da transversalidade 

EMENTA: Sociedade, educação e escola. Educação tradicional e educação crítica. 

Currículo e conhecimento no cotidiano da escola. O conhecimento em rede. Temas 

transversais. Estratégias pedagógicas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Sociedade, educação e escola: teorias não críticas, crítico-reprodutivistas e 

críticas. 

2. A escola, seus sujeitos e o conhecimento. 

3. O currículo e o conhecimento em rede. 

4. Os temas transversais e a organização do currículo na escola. 

METODOLOGIA: O trabalho será realizado pela plataforma Moodle com encontros 

síncronos e assíncronos. Serão realizadas aulas expositivas e dialogadas, bem como 

atividades individuais e em grupo, orais e escritas. 

BIBLIOGRAFIA: 

BÁSICA:  

ARAÚJO, Ulisses, F. Temas transversais e estratégias de projetos. São Paulo: 

Moderna, 2003. 

DUSSEL, Inés. A transmissão cultural assediada: metamorfoses da cultura comum na 

escola. Cadernos de Pesquisa, v. 137, maio/ago. 2009. 

FISCHMAN, Gustavo, SALES, Sandra. Formação de professores e pedagogias 

críticas. É possível ir além das narrativas redentoras? Revista Brasileira de Educação 

v. 15 n. 43 jan./abr. 2010. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1987. 

GANDIN, Danilo. Indicadores. Brasília: AEC do Brasil; São Paulo: Edições Loyola, 

2004. 

GARCIA, Regina L., ALVES, Nilda. (Orgs.) O sentido da escola. Rio de Janeiro: 

DP&A, 1999. 

SAVIANI, Demerval. Escola e democracia. Campinas: Autores Associados, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GANDIN, Danilo. Planejamento como prática Educativa. São Paulo: Loyola, 2014. 

GANDIN, D.; GANDIN, L. A. Temas para um Projeto Político-Pedagógico. 
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Petrópolis: Vozes, 2011. 

HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de 

trabalho. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por projetos 

de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5ª ed. PortoAlegre: Artmed, 1998. 

MASSCHELEIN, Jan; SIMONS, Maarten. Em defesa da escolar – uma questão 

pública. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 

OLIVEIRA, Inês Barbosa. Currículos praticados: entre a regulação e a emancipação. 

Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

PACHECO, José. Escola dos sonhos existe há 25 anos em Portugal. In: ALVES, 

Rubem. A escola com que sempre sonhei sem imaginar que pudesse existir. 

Campinas, SP: Papirus, 2001, p.97-114. 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto 

político-pedagógico ao cotidiano da sala de aula. São Paulo: Libertad, 2006. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: METODOLOGIA E PRÁTICAS DE ENSINO DE 

CIÊNCIAS NATURAIS III 

Carga Horária: 40h 

 

OBJETIVOS: Proporcionar formação continuada ao professor visando a melhoria do 

Ensino de Ciências através de: a) transposição didática de conteúdos de Química, Física 

e Biologia, b) domínio de seus conteúdos relevantes e de métodos de ensino c) criação 

de material didático lúdico alternativo d) elaborar sequências didáticas com atividades 

didático-pedagógicas para diferentes espaços educativos d) aprimoramento do 

pensamento crítico-reflexivo sobre a nossa realidade possibilitando o desenvolvimento 

da cidadania tendo como meio a Ciência. 

EMENTA: A seleção de conteúdos no ensino fundamental. A experimentação, 

espaços formais e não formais e o ensino de Ciências. Metodologias ativas. Produção 

de materiais didáticos lúdicos. Resolução de problemas no ensino de Ciências. 

Tendências e práticas de pesquisa em ensino de Ciências. Avaliação em ensino de 

ciências. Relação entre conhecimento científico, conhecimento popular, conhecimento 

escolar e o ensino de ciências, técnicas e recursos didáticos para o ensino das Ciências 

Naturais. Atividades de prática de ensino: planejamento, avaliação e ensaios 

pedagógicos. Tecnologias digitais no ensino de Ciências. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Práticas de Experimentação nas aulas de Ciências envolvendo as áreas de 

Química, Física e Biologia III. a) Tópicos de Biologia Celular, b) Práticas em 

biotecnologia e sociedade, c) Fermentação e atividade de leveduras, d) Práticas 

de impressão digital (reações químicas com aminoácidos do nosso organismo), 

e) Práticas com reações químicas de diversos tipos. 

2. As Investigações na sala de aula e o cotidiano do aluno. 

3. Avaliação do potencial dos alunos no ensino de ciências após as 

experimentações. 

4. Possibilidades das simulações (softwares e apps) no processo de Ensino e 

Aprendizagem da Física, Química e Biologia. 

5. Desenvolvimento de recursos didáticos adaptados ao ensino inclusivo em 

Física, Química e Biologia. 

METODOLOGIA: Exposição dialogada. Discussões. Estudo de textos selecionados. 

Experimentação didática. Trabalhos de experimentação em grupos. Atividades práticas 

em laboratório e espaços não formais. 

BIBLIOGRAFIA: 

BÁSICA:  

1. CACHAPUZ, Antônio et. al. A necessária renovação no ensino de Ciências. São 

Paulo: Cortez, 2005. 

2. CARVALHO., A. M. P. & GIL-PEREZ, D. Formação de Professores de Ciências. 
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São Paulo: Cortez, 1995. 

3. DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: 

fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez. 364 p. 2011. 

4. DIAS MATOS, J. Aprendendo na Prática - Ensino de Ciências Para Crianças Por 

Meio de Jogos e Atividades; São Paulo: Porto de Ideias, 2012. 

5. FRATESCHI Trivelato, S.; LOURO Ferreira Silva, R.; CARVALHO, A. M. P. 

Ensino de Ciências Col. Ideias Em Ação; São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

6. GOHN, M. G. Educação não formal e o educador social: atuação no 

desenvolvimento de projetos sociais. São Paulo: Cortez, 2010. 

7. HUDSON, D. Dificuldades específicas de aprendizagem: Ideias práticas para 

trabalhar com: dislexia, discalculia, disgrafia, dispraxia, Tdah, TEA, Síndrome de 

Asperger e TOC. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2019. 

8. KENSKI, V. M. Tecnologias e ensino presencial e a distância. Campinas, São Paulo: 

Papirus, 2012. 

9. LEMOS, A. Cibercultura, tecnologia e vida social na cultura contemporânea. Porto 

Alegre: Sulina, 4o ed. 2008. 

10. MCMANUS, P. Educação em museus: pesquisa e prática. MARANDINO, M; 

MONACO, L (Orgs.) São Paulo: FEUSP, 97p. 2013. Disponível em: 

<http://www.geenf.fe.usp.br/v2/wp-

content/uploads/2013/03/Educa%C3%A7%C3%A3o-em-Museus-versao-web.pdf.pdf> 

Acesso em: 08 de fevereiro de 2022. 
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PROGRAMA ANALÍTICO 

 

DISCIPLINA 

Código: I___-1_____ Nome: ORIENTAÇÃO PARA O TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO III - CIÊNCIAS NATURAIS 

Carga Horária: 20h 

 

OBJETIVOS: Discutir, junto aos cursistas, o planejamento e a concepção dos projetos 

para a elaboração do trabalho de conclusão de curso. 

EMENTA: Fundamentos da investigação científica. Pesquisa descritiva, exploratória e 

causal. Perguntas, hipóteses, variáveis e métodos. Trabalho de Conclusão de Curso. 

Sequências Didáticas. Relato de Experiência. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Reflexões sobre a prática docente em Ciências Naturais. 

2. Temas relevantes para a pesquisa e os fundamentos da investigação científica. 

3. Tipos de pesquisa: descritiva, exploratória e causal. 

4. Perguntas, hipóteses, variáveis e métodos. 

5. Elaboração de um trabalho de conclusão de curso. 

6. Sequência Didática e Transposição Didática.  

7. Organização de um relato de experiência 

METODOLOGIA: Encontros dialógicos com discussão e compartilhamento de temas 

e propostas de trabalho de conclusão de curso por parte dos cursistas. Organização 

lógica da proposta de trabalho. Definições metodológicas. Apresentação pelos cursistas 

do planejamento para o trabalho de conclusão de curso. 
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preliminar. VIII ENPEC - Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências. 8 
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